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FUNGOS MICORRÍZICOS ARBUSCULARES (FMA) E RIZOBACTÉRIAS
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DE ZINGIBER SPECTABILE GRIFF. MICROPROP AGADO (ZINGIBERACEAE)
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Dentre as plantas ornamentaisde interessena floriculturatropical, Zingiberspectabile Griff.
ainda é uma espécie potencial, mas com excelentes perspectivasde crescimento de cultivo.
Conhecidapopularmenteno Brasil como sorvetão,são plantasrizomatosascaracterizadaspor
sua inflorescênciacomposta de brácteas amarelo-brilhantede grande beleza e durabilidade
pós-colheita.A propagaçãovegetativa in vitro (micropropagação)é capaz de obter em curto
tempoe espaçogrande númerode indivíduoscom boa qualidadefitossanitáriae autenticidade
varieta!.Entretanto, seu sucesso depende da eficiência na fase crítica de aclimatização,que
pode ser otimizadapelo uso de microrganismosbenéficos,os quais isoladose/ou combinados,
exercem funções importantes para a sobrevivência e desenvolvimento do hospedeiro. O
objetivodo trabalho foi avaliar o potencial de FMA e RPCP, isolados e/ou combinados(em
dupla inoculação)na aclimatizaçãode Z. spectabi/e. O experimento foi realizado em tubetes
de 300 mL tendo como substrato pó da casca de coco (Amafibra@). O delineamento
experimentalfoi do tipo inteiramentecasualizadoem fatorialde 3 tratamentos de inoculação
com FMA [não inoculado, inoculado com: Glomus etunicatum Becker & Gerd (GE) e
Gigasporamargarita Becker & Hall (GM)] x 3 tratamentosde inoculação com RPCP (não
inoculado,inoculadocom: HPF14Bacil/us thuringiensisBerlinev subvar. kurstakii e HPS6B.
pumi/us Meyer& Gottheil), em 8 repetições,totalizando72 parcelasexperimentais.Após 90
dias foram avaliados: % de sobrevivência,altura, área foliar, biomassa seca da parte aérea
(BSA) e radicular (BSR) e colonização micorrízica (CM). A co-inoculação (GM+HPS6)
favoreceusignificativamentea CM (P<0,05) em relação aos demais tratamentos, e resultou
em maior BSA em relação às inoculadas com HPFI4 em Z. spectabile. A inoculação
combinadae/ou isolada do HPF14trouxe prejuízo significativoao desenvolvimentovegetal,
observando-sevalores médios inferioresao controle.O substratoutilizado apresentouem sua
composição outras bactérias que podem ter contribuído para os resultados negativos
observados,assim como o uso de HPF14.Testes de compatibilidadebacteriana corroboraram
está hipótese para os inóculos bacterianos utilizados. Embora a taxa de sobrevivência das
mudassejade 100%em todos os tratamentos,recomenda-seo uso combinadoe/ou isoladode
FMAe RPCPselecionados.(FACEPEe Capes/Embrapa) -
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